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Sobre esta e-revista

O Google Gemini é uma família de modelos de
Inteligência Artificial generativa multimodais e
avançados, desenvolvidos pelo Google para
compreender, operar e combinar diferentes tipos de
informação, incluindo texto, imagens, áudio, vídeo e
código. Funciona como um assistente inteligente
integrado no ecossistema Google (Gmail, Docs,
Maps) e aplicações móveis, capaz de resumir dados,
gerar conteúdo e resolver tarefas complexas. 
Temas como características principais:
- Multimodalidade: Capacidade de processar texto,
imagens, audio e vídeo simultaneamente.
- Integração no Ecossistema: Acessível diretamente
no Gmail, Google Docs, Drive, YouTube e através da
aplicação móvel.
- Versatilidade de Modelos: Disponível em tamanhos
diferentes, como Pro, Ultra e Nano, adaptando-se
de grandes datacenters a dispositivos móveis.
- Funcionalidades: Auxilia na criação de texto,
resumo de informações, geração de imagens e
planeamento de tarefas.
- Substituto do Bard: O Gemini substituiu o anterior
serviço de conversação do Google, o Bard.

No papel de desafiadora para a construção deste
diálogo - Fátima Pais.

Google Gemini

Sobre os “autores”
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Para explorar as nuances e vicissitudes da
Avaliação Externa no contexto da ADD - Avaliação
Externa, vamos imaginar um diálogo entre a
Helena, professora avaliadora externa experiente, e
o Ricardo, professor que está prestes a submeter-
se a aulas observadas naquele contexto.

Ozarfaxinars nº 112 - Mar 2026            02            Introduzir Inteligência, mesmo...



[1] Entre o Rigor e a Incerteza
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Ricardo: Dra. Helena, confesso que a sua
presença na minha aula de amanhã me causa
um misto de ansiedade e ceticismo. Sinto que o
trabalho de anos vai ser reduzido a uma
"fotografia" de 90 minutos. É justo avaliar uma
carreira assim?
Helena: Compreendo perfeitamente, Ricardo.
Essa é a primeira grande incerteza do processo:
a representatividade. Uma aula pode correr
pessimamente por fatores alheios ao professor
— um aluno indisposto ou um problema técnico.
No entanto, a mais-valia da Avaliação Externa é
trazer um olhar imparcial. Quem está na escola
todos os dias ganha "vícios de olhar"; eu venho
sem preconceitos sobre o seu histórico.
Ricardo: Mas esse olhar "imparcial" é mesmo
objetivo? As grelhas de observação parecem-
me subjetivas. O que é "promover ativamente a
participação"? Para um avaliador pode ser o
debate, para outro pode ser o silêncio no
trabalho. Essa subjetividade dos critérios é a
maior fraqueza que vejo.
Helena: Sim, há uma margem de interpretação.
Mas o processo tenta mitigar isso com a
padronização. A grande mais-valia é promover a
autorreflexão. Quando sabes que serás
observado, planeias com um rigor que, por
vezes, a rotina nos rouba. É uma oportunidade
de validação externa da tua qualidade
pedagógica.
Ricardo: Talvez. Mas e a descontextualização?
A Helena não conhece os meus alunos, não
sabe que aquela turma demora 20 minutos a
sossegar porque vêm de um bairro
problemático. Avaliar o desempenho sem
conhecer o contexto social é uma falha
estrutural grave.
Helena: É uma crítica válida. O avaliador
externo foca-se na performance pedagógica
imediata, o que pode ignorar o "trabalho
invisível" de gestão de longo prazo. Por outro
lado, se a avaliação fosse apenas interna,
corríamos o risco do facilitismo ou das amizades
institucionais. 

A avaliação externa garante que o acesso aos
escalões superiores (como o 5.º e o 7.º) tenha
um filtro de exigência nacional.
Ricardo: No final, sinto que o processo gera
mais competição negativa do que melhoria real.
Se as quotas limitam as notas de "Excelente", a
avaliação externa torna-se uma corrida de
obstáculos em vez de um momento de
formação.
Helena: O sistema de quotas é, de facto, fonte
de frustração. Mas prefiro ver a avaliação
externa como um espelho: pode ser
desconfortável olhar para ele, mas é a única
forma de garantirmos que a profissão docente
mantém um padrão de prestígio e qualidade
reconhecido pela sociedade.

[1] Entre o Rigor e a Incerteza

Metodologia: 
- Fraquezas e incertezas: A "fotografia" de uma
aula única pode ser injusta e redutora.
- Mais-Valias: Garante a imparcialidade e evita o
favorecimento interno.

Critérios:
- Fraquezas e incertezas: Subjetividade na
interpretação das grelhas de observação.
- Mais-Valias: Promove a padronização de níveis
de exigência a nível nacional.

Contexto:
- Fraquezas e incertezas: Desconhecimento da
realidade socioeducativa da turma específica.
- Mais-Valias: Estimula a autorreflexão e o rigor
no planeamento pedagógico.

Impacto:
- Fraquezas e incertezas: As quotas
transformam a avaliação num processo
punitivo/competitivo.
- Mais-Valias: Valida o mérito e confere prestígio
social à carreira docente.

Em resumo
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[2] O "Day After" e o Peso da
Burocracia
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Ricardo: Aceito o seu argumento sobre a

imparcialidade, Helena, mas há um elefante na

sala: a carga burocrática. Para que esta aula

aconteça, gastei horas a preencher a

planificação detalhada. Sinto que estou a ser

avaliado pela minha capacidade de preencher

formulários e não pela minha capacidade de

ensinar. Essa não é uma fraqueza que desvirtua

o ensino?

Helena: Toca num ponto sensível. O excesso

de "papelada" é, muitas vezes, um mecanismo

de defesa: o professor tenta precaver-se contra

qualquer falha técnica. Mas olhe por este

prisma: a mais-valia aqui é a intencionalidade.

Obriga-nos a justificar porquê escolhemos

aquela estratégia e não outra. Sem evidências

escritas, a avaliação seria apenas uma opinião

vaga.

Ricardo: Mas essa "intencionalidade" morre no

momento em que os resultados saem. Se eu

tiver uma nota excelente, mas não houver vaga

no escalão por causa das quotas, a incerteza

transforma-se em desmotivação. O que

acontece ao professor que é validado

externamente como ótimo, mas travado

administrativamente?

Helena: Essa é uma falha de articulação do

sistema. No entanto, a avaliação externa tem

servido para expor essas fragilidades. Sem este

olhar de fora, as falhas do sistema seriam

apenas "queixas internas". Assim, temos dados

concretos. Além disso, há uma mais-valia que

raramente mencionamos: o intercâmbio de boas

práticas. Eu, como avaliadora, levo comigo

estratégias brilhantes que vejo em aulas como a

sua e partilho-as noutros contextos.

Ricardo: Isso seria ideal se houvesse um

feedback real. Mas o que recebo é uma grelha

preenchida com cruzes e uma classificação.

Onde está a componente formativa? Se o

processo é para melhorar o ensino, eu devia ter

uma sessão de mentoria consigo depois da

aula, e não apenas um veredito.

Helena: Concordo. A falta de um diálogo pós-

observação robusto é uma oportunidade

perdida. O sistema atual é demasiado focado no

"apuramento de nota" e pouco no

"desenvolvimento profissional". No entanto, a

simples existência da avaliação externa já

forçou as escolas a criarem departamentos

mais rigorosos. O nível médio das aulas em

Portugal subiu porque o "portão fechado" da

sala de aula terminou.

Ricardo: Terminou, mas a que custo? A minha

incerteza é se, daqui a dez anos, ainda teremos

professores dispostos a passar por este

escrutínio por uma progressão que parece uma

miragem. A avaliação devia ser um farol para a

excelência, não um nevoeiro de ansiedade.

Helena: Talvez o caminho passe por reformar o

modelo, tornando-o mais contínuo e menos

episódico. Mas, enquanto isso não acontece,

prefiro que estejamos aqui hoje, a discutir

pedagogia, do que a deixar a profissão estagnar

no isolamento. Amanhã, foque-se nos seus

alunos, não na minha caneta. Se eles

aprenderem, a avaliação terá cumprido o seu

papel, independentemente da grelha.

[2] O "Day After" e o Peso da Burocracia

# Burocracia vs. Pedagogia: O risco de o

professor se tornar um "gestor de papel" em vez

de um educador.

# Feedback Formativo: A ausência de um

momento de partilha após a observação limita o

crescimento do docente

# Saúde Organizacional: O impacto da

frustração das quotas no clima de trabalho

entre colegas.

# Transparência: A avaliação externa como

ferramenta para dar visibilidade pública ao rigor

da classe docente.

Em resumo
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[3] O Impacto no Longo Prazo e a
Ética da Profissão
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Ricardo: A aula terminou. Senti que os alunos
responderam bem, mas a incerteza continua.
Agora que a senhora fecha o seu dossiê,
pergunto-lhe: o que é que este processo deixa
na escola quando a avaliadora sai pelo portão?
Fica uma equipa mais unida ou um grupo de
colegas que agora se olha de lado por causa
das notas?
Helena: É uma pergunta dura, Ricardo. Uma
das maiores fraquezas deste modelo é o risco
de erosão da colegialidade. Quando a avaliação
externa é vista apenas como um instrumento de
hierarquização para as quotas, o conhecimento
deixa de ser partilhado. O professor "guarda" as
suas melhores estratégias para o dia da sua
própria inspeção. Isso é o oposto do que deveria
ser uma comunidade de aprendizagem.
Ricardo: Exatamente. E há outra incerteza: a
da continuidade. Eu preparei uma aula de
excelência hoje, usei recursos digitais,
metodologias ativas... mas conseguirei manter
este nível de exigência todos os dias, com 22
tempos letivos e centenas de testes para
corrigir? A avaliação externa corre o risco de
premiar o "espetáculo" momentâneo em vez da
consistência diária.
Helena: Esse é o perigo da "pedagogia de
montra". Mas a mais-valia reside no facto de
que, para dar essa "aula de espetáculo", teve de
dominar novas ferramentas. Esse conhecimento
não desaparece. O desafio é a administração
educativa criar condições para que o rigor da
avaliação externa seja acompanhado por um
apoio sustentável ao longo do ano. A avaliação
não pode ser um evento isolado, mas um
processo de melhoria contínua.
Ricardo: No fundo, o que pedimos é
reconhecimento. Que a avaliação externa não
seja um tribunal, mas um selo de qualidade que
a sociedade valorize. 

Se a sociedade souber que os professores são
avaliados com este rigor por peritos externos,
talvez o respeito pela classe aumente.
Helena: Sem dúvida. A transparência é o
melhor antídoto contra o descrédito. Ao
submeter-se a este processo, está a dizer: "Eu
sou profissional e não tenho medo de mostrar o
meu trabalho". A minha última incerteza,
enquanto avaliadora, é se o sistema terá a
coragem de evoluir para um modelo onde o
feedback seja tão importante como a nota.
Ricardo: Esperemos que sim. Por hoje, “o giz
está pousado”. Amanhã, com ou sem avaliador,
os alunos estarão lá. E essa é a única certeza
que realmente importa.

[3] O Impacto no Longo Prazo e a Ética da
Profissão

Cultura de Escola:
- Riscos Identificados (Fraquezas) -
Individualismo e reserva de conhecimento entre
pares.
- Potencial Transformador (Mais-valias) –
Quebra do isolamento da sala de aula e
abertura à crítica construtiva.

Prática Pedagógica:
- Riscos Identificados (Fraquezas) - Foco
excessivo na forma (burocracia) em detrimento
do conteúdo.
- Potencial Transformador (Mais-valias) -
Atualização científica e didática forçada pela
exigência do olhar externo.

Justiça Relativa:
- Riscos Identificados (Fraquezas) - Sentimento
de injustiça se a nota não se traduzir em
progressão imediata.
- Potencial Transformador (Mais-valias) -
Introdução de critérios universais que
transcendem as dinâmicas locais de cada
escola.

Em resumo



[4] Para Além da Observação
de Aulas
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Ricardo: Helena, já que estamos aqui a refletir
sobre as falhas do sistema atual, pergunto-lhe:
não haverá formas mais justas? Sinto que
passamos a vida a avaliar "momentos" e nunca
a "trajetória". Avaliar o desempenho docente
apenas por uma aula e um relatório parece-me
tão datado como o ensino puramente expositivo.
Helena: Toca no ponto central da reforma
educativa, Ricardo. Uma das grandes
alternativas que se discute internacionalmente é
o Portefólio Profissional Digital. Em vez de uma
"fotografia" tirada por mim amanhã, o professor
construiria um "filme" do seu ano: projetos,
trabalhos dos alunos, reflexões sobre o que
falhou e como corrigiu. A mais-valia aqui é a
continuidade; a incerteza é, lá está, o tempo que
o professor teria para o alimentar sem entrar em
burnout.
Ricardo: E que tal a Avaliação por Pares (Peer
Review), mas de base colaborativa? Imagine
que, em vez de um avaliador externo que vem
"de cima", eu tinha um colega de outra escola,
da mesma área científica, com quem pudesse
trocar materiais e observar aulas mutuamente
ao longo do ano. Isso eliminaria o medo e
promoveria a formação real.
Helena: É um modelo excelente em termos de
crescimento pedagógico, mas a sua grande
fraqueza é a garantia de imparcialidade para
efeitos de progressão na carreira. Como evitar o
"hoje avalio-te bem para tu amanhã fazeres o
mesmo"? Para que a avaliação por pares
funcione como alternativa à avaliação externa,
teria de haver uma cultura de exigência ética
muito profunda, algo que o sistema de quotas
atual destrói ao fomentar a competição.
Ricardo: E quanto ao Feedback dos Alunos?
Afinal, são eles que estão comigo 200 dias por
ano. Eles sabem melhor do que ninguém se sou
justo ou se os motivo.
Helena: Esse é um terreno minado. Embora
seja uma mais-valia para a autorreflexão do
professor, usar a opinião de menores para
decidir o salário ou a carreira de um adulto
levanta questões éticas e de rigor enormes.

 Os alunos podem premiar a "simpatia" ou a
"facilidade" em vez da eficácia pedagógica. 
No entanto, como ferramenta diagnóstica
interna, é subutilizada em Portugal.
Ricardo: O que me parece é que o sistema
ideal seria uma Avaliação 360: um pouco de
autoavaliação real, um portefólio de evidências,
o olhar de um par e, sim, o olhar externo, mas
mais como um consultor de qualidade do que
como um juiz.
Helena: Exato. A grande incerteza de todos
estes modelos alternativos é a sustentabilidade
logística. O Ministério quer processos rápidos e
quantificáveis. Avaliar processos complexos dá
trabalho e custa dinheiro. A fraqueza não está
nas alternativas, está na vontade política de
investir num modelo que não seja apenas uma
"triagem administrativa".

[4] Para Além da Observação de Aulas

Portefólio Digital: Principal Mais-valia – Mostra a
evolução e o processo ao longo do tempo;
Principal Fraqueza/Incerteza – Exige um
investimento de tempo hercúleo do docente.

# Avaliação por Pares: Principal Mais-valia –
Elevado potencial de formação e troca de
práticas.; Principal Fraqueza/Incerteza - Risco
de subjetividade e "amiguismo" ou conflito.

# Feedback de Alunos: Principal Mais-valia –
Dá voz aos principais beneficiários do sistema;
Principal Fraqueza/Incerteza – Risco de
enviesamento por popularidade ou rigor
excessivo.

# Avaliação 360: Principal Mais-valia – Visão
holística e multidimensional do desempenho;
Principal Fraqueza/Incerteza – Complexidade
administrativa e dificuldade em gerar uma nota
única.

Em resumo



[5] A Legitimidade de Quem
Observa
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Ricardo: Helena, tocámos em modelos e
burocracias, mas falta o elemento humano. A
maior incerteza que sinto não é sobre a minha
aula, é sobre a sua competência para a avaliar.
Como pode alguém que não leciona a minha
disciplina, ou que está fora da sala de aula há
anos em cargos administrativos, julgar a minha
eficácia didática?
Helena: Essa é a "crise de legitimidade" do
sistema. Uma das grandes fraquezas atuais é a
formação dos avaliadores externos. Muitas
vezes, o foco é excessivamente jurídico e
administrativo (cumprir a lei) e pouco
pedagógico (entender a ciência do ensino). Se
eu não dominar a didática específica da sua
área, corro o risco de avaliar apenas o "clima de
aula" e a "gestão de tempo", ignorando se o
conteúdo científico está correto ou bem
transposto.
Ricardo: Exatamente! E há a questão da
consonância pedagógica. Se a senhora for uma
defensora do ensino tradicional e eu estiver a
aplicar Project-Based Learning, a sua avaliação
será filtrada pelas suas crenças pessoais. A
mais-valia de um avaliador deveria ser a sua
polivalência e atualização constante, mas na
prática, sinto que é uma "lotaria" de quem nos
calha à porta.
Helena: É verdade. Para que o processo
tivesse qualidade, o avaliador deveria ser um
Super-Par: alguém com provas dadas no
terreno, currículo científico atualizado e
formação específica em observação clínica de
aulas. A incerteza reside no facto de muitos
avaliadores serem selecionados por critérios de
antiguidade ou conveniência administrativa, e
não necessariamente por serem os melhores
pedagogos.
Ricardo: Isso cria um fosso de confiança. Se
eu não respeito a autoridade científica de quem
me avalia, o processo torna-se uma encenação.
Eu "faço o que a senhora quer ver" para ter a
nota, mas não mudo nada na minha prática
porque não reconheço valor no seu feedback.

Helena: E essa é a morte da melhoria escolar.
Uma mais-valia teórica do sistema seria a
criação de um Corpo Nacional de Avaliadores
independente, sujeito a auditorias constantes. 
Se o meu relatório sobre a sua aula fosse
também ele avaliado por uma comissão de ética
e qualidade, eu teria muito mais cuidado e rigor.
Atualmente, o avaliador externo goza de uma
espécie de "infalibilidade" que é perigosa.
Ricardo: No fundo, Helena, a qualidade do
avaliador é o que separa a inspeção (que
procura o erro) da supervisão (que procura a
excelência). Enquanto o avaliador for visto como
um "agente da autoridade" e não como um
"especialista em educação", a avaliação externa
será sempre um corpo estranho na escola.

[5] A Legitimidade de Quem Observa

Para que o processo seja credível, a literatura e
a prática apontam para quatro competências
essenciais que, se falharem, comprometem todo
o sistema:

# Domínio Científico: O que é - Conhecimento
profundo da matéria e da sua didática; Risco se
faltar (Fraqueza) – Avaliação superficial de
métodos sem olhar ao rigor do conteúdo.
# Capacidade Clínica: O que é - Saber observar
sem interferir no ecossistema da aula; Risco se
faltar (Fraqueza) - O "Efeito Observador" altera
o comportamento de alunos e professor.
# Isenção Ética: O que é - Capacidade de
separar crenças pessoais da prática do outro;
Risco se faltar (Fraqueza) - Preconceito
pedagógico (ex: penalizar o uso de tecnologia
ou o ruído produtivo).
# Literacia de Feedback: O que é - Saber
comunicar críticas de forma construtiva e
técnica; Risco se faltar (Fraqueza) - O professor
sente-se atacado pessoalmente e não 

Em resumo



[6] A Anatomia da Injustiça
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Ricardo: Helena, falámos de utopias, mas
vamos ser crus. A maior fraqueza e fonte de
revolta não é a avaliação em si, mas o funil das
quotas. Como é que me explica que dois
professores com o mesmo desempenho
excelente, avaliados pelo mesmo rigor externo,
tenham destinos diferentes apenas porque um
pertence a uma escola com mais vagas de
"Muito Bom" e o outro não?
Helena: Essa é a "injustiça administrativa" que
corrói a validade do processo. O sistema de
quotas introduz uma incerteza matemática num
processo que deveria ser puramente
pedagógico. A mais-valia da avaliação externa
— que é a objetividade — perde-se quando o
resultado final é filtrado por uma imposição
financeira. Transforma o mérito num recurso
escasso, como se o bom ensino tivesse um
limite máximo permitido por lei.
Ricardo: E há a injustiça da lotaria dos
avaliadores. Se me calha a Helena, que é
ponderada, tenho uma chance. Se me calha um
avaliador com uma visão punitiva ou que não
domina a minha área, a minha carreira fica
congelada por anos. O sistema não tem
mecanismos de harmonização reais. O
"Excelente" no Norte é o mesmo "Excelente" no
Sul? Ninguém sabe.
Helena: É uma crítica certeira. A subjetividade
não calibrada cria assimetrias regionais e
disciplinares. Outra injustiça invisível é a
penalização do contexto difícil. Quem ensina
numa escola de elite, com alunos motivados e
recursos tecnológicos, brilha mais facilmente
numa observação do que quem está numa
escola degradada a lutar contra o absentismo. O
sistema avalia o "espetáculo" final, mas ignora o
"coeficiente de dificuldade" da pista.

Ricardo: E o que dizer do impacto na saúde
mental? Professores com 30 anos de serviço,
com provas mais do que dadas, a serem
submetidos a um stress desumano para
provarem o óbvio. A injustiça está no facto de o
sistema tratar o professor experiente com a
mesma desconfiança com que trata um
estagiário. Não há uma progressão baseada na
confiança acumulada.
Helena: Concordo. O modelo é "cego" à
biografia do docente. A grande incerteza futura
é o abandono da profissão. Quando a injustiça
se torna sistémica, os melhores desistem ou
limitam-se ao "mínimo olímpico". A avaliação
externa, que deveria ser um prestígio, torna-se
um estigma de ansiedade.

[6] A Anatomia da Injustiça

# Injustiça Relativa (Quotas):
- Manifestação Prática – Professores
excelentes com nota "Bom" por falta de vaga.
– Consequência no Sistema - Desmotivação
profunda e sentimento de desvalorização.
# Injustiça de Contexto:
- Manifestação Prática – Não diferenciação
entre turmas "fáceis" e turmas de intervenção.
– Consequência no Sistema - Fuga de
professores das escolas mais carenciadas.
# Injustiça de Critério:
- Manifestação Prática – Discrepância de rigor
entre diferentes avaliadores externos.
– Consequência no Sistema - Quebra da
equidade nacional e da confiança no modelo.

Em resumo
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Ricardo: Helena, se esquecêssemos por um
momento as notas e as quotas, e
pensássemos na avaliação como um
instrumento de diagnóstico para o Ministério,
tudo mudaria. Imagine que a sua vinda servia
para identificar que, nesta escola, os
professores de Matemática precisam de
formação em novas tecnologias, ou que as
salas de aula não têm luz adequada para o
trabalho de grupo.
Helena: Exatamente, Ricardo! Essa seria a
grande mais-valia de um sistema maduro. Em
vez de eu estar aqui para dizer se o "Professor
Ricardo é Bom ou Excelente", eu estaria aqui
para avaliar a saúde pedagógica da instituição.
A avaliação externa passaria a ser um "check-
up" ao sistema. Se detetamos dificuldades
comuns em várias escolas, o problema não é
do professor individual, é do currículo ou das
condições de trabalho.
Ricardo: Mas a fraqueza atual é que o sistema
é desenhado de cima para baixo. O Ministério
usa a avaliação para "filtrar" quem sobe na
carreira (o castigo da estagnação), em vez de
a usar para ajustar as suas próprias políticas.
Se eu falho num critério de inclusão, em vez de
me tirarem valores na nota, deveriam oferecer-
me um assistente operacional ou formação
especializada.
Helena: O que propões é a transição da
Avaliação de Controlo para a Avaliação para a
Melhoria. A grande incerteza é se a tutela está
disposta a ouvir o que a avaliação revela.
Quando avaliamos, recolhemos dados
preciosos sobre o que funciona no terreno. Se
esses dados forem usados para redesenhar a
formação contínua, a avaliação torna-se um
investimento. Se forem usados apenas para
preencher uma base de dados estatística, é
um desperdício de tempo para ambos.
Ricardo: E há o fator da confiança
institucional. Se eu soubesse que a sua
presença visava ajudar-me a ser melhor — e a
ajudar o sistema a dar-me melhores condições
— eu abriria a porta da sala com entusiasmo. 

A avaliação deixaria de ser uma ferramenta de
"poda" e passaria a ser o "adubo" da prática
docente.
Helena: Para isso, o sistema teria de
abandonar a obsessão pela classificação
numérica. Uma escola de excelência não é
aquela onde todos os professores têm
"Excelente" no papel, mas aquela onde o erro
de um professor é partilhado e corrigido
coletivamente através de mecanismos de
supervisão externa que não punem, mas
orientam.

[7] A Avaliação como Bússola, não como
Régua

Observação de Aula:
- Foco na Classificação (Atual) – Verificar se o
professor cumpre os itens da grelha para
atribuir nota.
- Foco na Melhoria (Futuro) - Identificar
necessidades de apoio pedagógico e boas
práticas para replicar.

Relatório Externo:
- Foco na Classificação (Atual) – Documento
burocrático para justificar uma subida (ou não)
de escalão.
- Foco na Melhoria (Futuro) - Um plano de ação
com recomendações concretas para o professor
e para a escola.

Resultados:
- Foco na Classificação (Atual) – Dados para
criar rankings e gerir o orçamento das
progressões.
- Foco na Melhoria (Futuro) - Dados para ajustar
o currículo nacional e as políticas de formação
docente.

Papel do Avaliador:
- Foco na Classificação (Atual) – Juiz que aplica
critérios normativos e punitivos.
- Foco na Melhoria (Futuro) - Consultor
pedagógico que apoia o desenvolvimento
profissional.

Em resumo
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Redução da Ansiedade: 
O erro deixa de ser um "pecado" que trava a carreira e passa a ser uma oportunidade de aprendizagem
monitorizada.

Eficiência da Formação:
As ações de formação passariam a ser focadas nas lacunas reais detetadas pela avaliação externa, em vez de
serem genéricas.

Coesão da Classe: 
O fim da competição pelas quotas permitiria que os professores colaborassem de forma autêntica.

Valorização Social: 
Uma classe que se avalia para melhorar ganha mais respeito público do que uma classe que se sente perseguida
administrativamente.

[8] As Mais-Valias de um Sistema
"Orientado para a Melhoria"
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